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3- Currículo

3»1 Matérias do currículo e respectivas cargas horárias (anexar
programa efetivamente desenvolvido em cada matéria)»

3»2 Áreas de especialização oferecidas, quando fôr o caso, e nu
mero de bolsistas que se dedicaram a cada uma delas(definir
o que caracterizou a especialização).

3o3 Outras atividades do currículo alem das de classe
1 - Conferencias
2 ~ Visitas com fins de estudo
3 - Entrevistas
4 - Outras atividades (excursões etc.)

4- Resumo da avaliação final dos bolsistas
(Apresentar os critérios e os instrumentos utilizados na avalia
çao)

4.1 Bolsistas que tiveram resultado otimo ou equivalente

4.1 Bolsistas que tiveram resultado bom ou equivalente etc»

•5“ Caracterização do Corpo docente
(Relacionar os professores indicando a matéria do currículo pela
qual foram responsáveis)

5.1 Distribuição dos professores segundo

5.1.1 - Faixa etária (20-30, 30-40 etc»)
5.1.2 - Tempo de serviço no magistério (menos de 5, 5-10

etc.)
5.1.3 - Cargo principal atualmente ocupado
5.1.4 - Nivel de formação

6- Financiamento do Curso

6.1 Recursos de UNICEF

6.1.1 - Total dos estipêndios paru '.cisas de estudo
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6o2 Recursos do INEP

6.2.1 - Total dos estipêndios para bolsas de estudo

6.2.2 - Despesas de Custeio (material, pagamento de pes­
soal, passagens e outros serviços)

6o3 Recursos do Estado

6o3°1 ~ Total dos estipêndios para bolsas de estudo
6.3.2 - Despesas de Custeio (material, pagamento de pes-

soai, passagens e outros serviços )

Nota - Os itens dêste relatório são meramente indicativos dos
dados essenciais ao relatório da Coordenação Federal.Cori
sideramos que iniciativa e julgamento próprios, bem como
imaginação, são elementos importantes de um bom relato -
rio o
Quaisquer informações julgadas de valor para a avaliaçao
do desenvolvimento do Projeto MEC-INEP/UNICEF/UNESCO em
1970 deverão ser acrescentadas.

LBN/NCO/lm
14/12/1970
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Ofício - Circular
1\~ 3-l> fcl

Rio d« Janeiro, ;'Jd-t, <&-

De: Coordenadora do Grupo Especial da Operação-Escola
Para: Sr- Secretário de Educação do Estado
Assunto: Operação-Eseola

Senhor Secretário de Estado,

E com prazer que retorno à presença de V. Sa. para tratar de assun­
to relacionado com a Operação-Escola.

2. Finalizada a primeira etapa de nossa missão, na qual tive a oportu­
nidade de conheeer, através de seu pronunciamento, a verdadeira situação de
seu Estado, considerei que, possivelmente, já estaríamos em condições de ob­
ter as respostas iniciais do nosso trabalho, achando mesmo, que talvei V. Sa.
já as tivesse colhido.

3. Assim sendo, solicitaria dessa Secretaria informações sobre os itens
abaixo especificados, por considera-lai de grande importância, baseando-se na
quilo a que nos propusemos realizar:

a) Quais as medidas específicas tomadas por essa Secretaria, no sen
tido de ampliar a rede de ensino?

b) Quais as providências tomadas para o aumento do corpo docente,
tendo em vista a necessidade de se atender à procura maior de matrículas?

c) Qual foi o número de novas matrículas obtido por esse Estado,por
força do edital de chamada da população infantil ou de outras providências?

Agradecendo o apoio sempre presente que V. Sa. nos oferece, aprovei
tamos o ensejo para apresentar protestos de elevado apreço e consideração.

Coordenadora dó Grupo Especial
da Operação-Escola
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' <or ' iretort

■\tondendo à solicitação feita por ., cumpre-nos relatar-
-Iha «s atividades desenvolvidas na reunião realizada com a finalidade da

o docuraonto suplemuntar do '■ roi-.wa atrat-- "Uperação-.^
cola".

Tonaram parte na reunião referida, que teve lu.-ar àa 14h, tío
c.ia 14 do corrente, no :■'irdatéri.o do flanejanonto, três menbros do «etor
de Iducação e 'Ho-do-Obra do X e as representantes deste Instituto de-
sitiadas por V..>’.

A. autora do documento em causa - px'ofessôrs Maria Teresinha
Courinho Taraiva ~ procedeu s comentários .jorais sôbre o .ssvto © informou
que êlc fas parte do ‘lano Trienal de dduoação e so-de-Obra, js aprovado
paio i>r» .'residente du .©pública* .sclcrooeu» ainda, que haviam si
do organizados :.:aia seis documentos, quo ooriam entregues eos representa^}
tes dêsto Instituto no' término da reunião.

1'oelarou, também, que o documento relativo à Operação-i^acola
representava ura trabalho preliminar, estando sujeito a críticas que pode­
riam levá-lo, raesmo, a u-aa reformulação. Fora/a feitas pelas regres?atan-
te« do Is':?-.- G as segointes apreciações*

.1 - .;uo nos parece hábil a maneira pala qual é condicionado o recebi
mento de verbas ã execução do previsto na Cpex-mção-. scola. Kas folhas 1
e 2 lê-se o sê^uint»»

:'A cnião, através do F.U, terá ação supletiva nesse programa
o condicionará, a nartir do início de 1970» u transferencia don i^ecursos
educacionais para os stndos, ao cumprimento da obrigatoriedade escolar
tín aúna Capitais e cidades de aeior desenvolvimento".

Julgamos que, a ser adotada tal linha, deveria ser a nesma a.
prescntsda aob ura aspecto positivo» declarando que uma parte das referi -
dac verba» dostinar-ae-ia ê operação-.scola © seria liberada em futijao do
emprimento que estivesse sendo dado pelo» betados ao que estabelece o ro
ferido documento. ?erderia, assim, aquela determinação o aspsoto puniti­
vo, assumido o caráter de incentivo ao esforço despendido.

2 - i.Õo existem condições para a implantação imediata © geral nss qa
pitais brasileira» do sistema de promoção praconissdo no doouraaiito.^ua í.n
trodução prematura baixaria ainda mais o nível já tão deficiente do ensi­
no primário» além d© ser contraproducente» pois waa experiência aal suce­
dida aearrstaris o âíioorédito do sintsaa. Haja vista o que sucedeu na^tia
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natara, cujo {.>rofescorado, e iboro íspresente boa nível de preyjaro taonico,
não teve condições nora intugrar o tornar i realiâaG® a reforma do ensí
no.

Tal reforma implica c:r< xx-foraulação de prograoas,mudança do®
objetivos dua provas, utiliaeção de novas técnicas de trabalho didático ,
preparo dc adniniatradorcs escolares o professoras. Teve asr lançada aen
pre onrátor oxporinental e estar sujeita n contínua® avaliações.

j - . realização do trabalho àe ■; lfauct:io;içD3 desdobrado por dois a-
noa letivos (níveis 1 e 2), «odâda preooniaada ::ia Operação-Jacol®, pare-
ce-nos de conaeqtóneiaa /• -ve«.

Sob o ^aposto económico, passaríamos a despender quase o do­
bro da desposa atual, já cu.- de noaoas crianças eaeo.ri.traa-Ge no !'• a-
no.

• <ob o prisma do aproveitamento escolux» o «ais sério problema
aparooe no nívol 2, onde sa cmirwa tatus crianças de vários nivela de adian­
tamento e que poda® ter sido iniciadas na. apri-.mrtiaa.34j.® da leitura e da es
crita par métodos diferentas. <?• professor garaljiceite reco.uiç» o trabalho
de tilfab^tiaeção do ponto e>r< qiic so aawir.ras os alunos unis fraco® ou a
:iaioria dn turan e o cátodo -/■ r. quo tos» •díío so.qwaaça. ■’ resultado
se traduss na púrdo. d« to-.jjio, <!•■; esforços a zia deopeoa quruis inútil reali-
ií4v:fi no 1 : sno.

Job tal :?egime» n G-uunnbara, que promovia 5'5 das crianças
do 1’ nno eo 2‘5t -unasou a ■.'ro-aovõX’ spenas oêrea de 1O'»5 ao nível 3,qao cor
resnonJ.io ao 2’;" «mo escolar.

4 - não julgados aconselhável a proposta, contida na t.'peração--Tscola,
de soretí as crianças de baixo rendi^ento ascolar atendidas no pwríodo de
férias escolares. Tal fato traria ao oe.quintos conaeqtiêneiaa» na crian -
ças e os professores inicinriaa o nava ano letivo já cansado®, o oue leva,
ria a usta baixa de rencHiwnto.

'.«ditlas do tipo se/aolhente já adotadas, couo o redime de do­
bras, causar&ra ua sensível auaento do pedidos da licença para trata-aunto
de saúdo.

5-0  cálculo do núaero d® salas de aula necessários para a tender à
Op.rX'açso--Jscola, feito na base de se eonoidex’.ex*e>u aceitáveis regtaes da 2
ou 5 turnoa, foi julgado dssaconselhável por aooitar e quas® an^erir a
criação do f>oio escolas ea 5 turnos, 0 que iria comprometer o rendiaiento
uo anaino.

Os países adiantados proporcionam éh diárias de aula às criou
ças, utilizando prôgr«:mas c- prova® tauito neaoa exigentes do quo os nossos.
Sono pret.ndeaos nó®, contonto, alá» disso, coa nrofassòree despreparados
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(44;« de leiyos), diminuir o já pequeno tempo que noasae crianças têa de
aula?

Sujserinos «»uo, se fosse inprencindível a manutenção,durante
certo período do regime de três turnos» ficasse determinado um mínimo de
20h de aula se:sanais para as turmas a èle submetidas (2 turnos coa 4 bo~
ras diárias de aula durante 5 dias na semana e 1 turno com Jh diarias de
aula durante 5 dias e 5 horas ao 6>‘ dia da semana)» 0 número de alunos
nesse regime nao poderá ser aumentado.

6 - Expusemos nosso ponto de vista contrário ao rodízio de turmas
para aproveitamento do espaço escolar.

iloeise regime, as turmas itinerantes não tô» sala de aula jró.
pria, não dispõe® de lugar paru a. guarda de material, o professor fica ta
possibilitado de formar nuitos hábitos e atitudes desejáveis e do utili­
zar vários recursos de ensino.

Foram essas, o-a resumo, as ci'ítioss foitas â Operação-Esco­
la palas representantes do I'.ú;C, durante a reunião esn causa.

A professora Maria forozinha Tourinho Saraiva doclarou,oavá
rias oportunidades, que a parte técnica propriamente dita do referido jia
no cabe ao Mi£C, ficando o IFEA coa o planejamento. Chamamos, então,n a-
tenção para o fato de que o referido planejamento já envolvia considera­
ções técnicas, haja vista as objeções expostas acima. Foi-nos declarado
que tal material fera apresentado como sugestão, podendo ser modificado.

A Comissão do I?EA prevê a realização de reuniões periódi -
cas cos os representantes do IEEZ’-'?;sc, aos quais caberá a formulação e a
valiaçao da parte técnica da Uper&ção-Etscola.

Picou estabelecido que haveria uma consulta a V.£!i.para sa­
ber em definitivo quais os membros do que comporiam, oa caráter
peraanente, a comissão do Operação-Escola.

Deverá, ainda, V.E-’« informar se dispõe de recursos para co
laborar era despesas que ao façam necessárias oa relação à execução da par
te técnica do plano.

Esclarecemos que o IjEP e o ;”JC, provavelmente, não dispo -
riam de taia recursos e aproveitamos a oportunidade para sugerir uma a -
çao do Ministério do Planejamento no sentido do conseguir que os planos
aprovados tivessem liberadas, em tempo útil, ss verbas que lhes ooubes -
ssra, a fim de que não fosse comprometida sua execução.

Sm relação à parte técnica da Operação-Escola, nela qual se
poderia responsabilizar o I’1EP, sugerinos o ae^uintei

1 - Preparar uma prova de promoção de 1° ano para cor apli-
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cada, oa novembro, e..- tódss s*s capitais brasileiras, .'o:-, a prova sax-iti e,
-reasntnda, como instrumento de was. pesquisa e 02 Lstadoo farian seus c-
xrnos hnbitur.is de fia do ano.

2 - 'reparar uá quadro comparativo das percentagens de pro­
moção do le uno obtidas segundo os padrões eat abelecldos paios Estados era
face às que seriar, alcançadas ss a prova do T’-i” fôsae adotada para pro­
moção .

3 - Sugerir que a referida prova do 1. .. - servisse de crité­
rio de promoção, o que deveria acarretar uri ausento de, pelo manos, 10 a
20.j «a taxa da aprovação.

4 - Oferecer assistência técnica aos Estados que aceitassem
aquela proposta s que se traduziria, entre outras, pélas seguintes .'.-adi­
das s

. orp;aniz'3ç~o 9iv-?rr;ifiçados d? 1“ • 2* tmiQU
para serem utilizados 1959

. preparo de líderes para soro:-: encarregados do aperfeiçoa­
mento de diretores e professores c-i seus atados do origem, o que permi­
tirá a passagem progressiva para ua sistema de promoção mnis; flexível

. prosseguimento do trabalho da ;A ’ .d d« atendimento em pro
ÍUndidsde a um grupo de escolas de Pernambuco e do Kspírito Santo com o
objetivo de oferecer subsídios para uma reforaa dê educação primária, a
partir do 1" ano escolar»

Foi programada para a zsova reunião da Comissão, que será no
dia 21 do corrente as 15h, p. apresentação polos representantes <3o g
do plano que propõem, a relação definiiiva desses representantes e a di­
visão dac atribuiçoo.® de csda membro toado e--: vista uma próximo, reunião
ooíj os Cecretáj?ion de Ã;dueação o Cultura doa .Fstndoa.

0 ííiniBtério do Plenejamento entrará em contato coa s Jocre
teria -lerei do HKC pera estudar a viabilidade de aproveitar a próxima vin
da dos Secretái^ios do Sducação ao uio - prevista para a. 1 quinzena de
junho - a fim do apresentar o projeto.

óubmeteíioo à esclarecida apreciação de V.d*4. o que se pao -
sou na reunião em causa e «guerâanos seu pronunciamento sobre o papel qao
nos cabe desempenhar a respeito dos planos que deveremos desenvolver.

/ i
Rio, 1? ãe maio de 1968


